ARTIGO-MODELO PARA AVALIAÇÃO DO 4 BIMESTRE: TÍTULO EM NEGRITO, CAIXA ALTA, COM DOIS ENTERS APÓS 
RESUMO

O trabalho terá de 6 a 10 laudas, fonte Times New Roman cor preta e, salvo as exceções explicitadas, fonte tamanho 12, espaçamento entre linhas 1,5 e alinhamento justificado. O resumo deverá conter entre 50 e 100 palavras, possuir recuo esquerdo 4cm, e ser composto de frases concisas e afirmativas, onde serão expostos tema, problema, hipóteses, metodologia, resultados e conclusão. Há um enter após.
Palavras-chave: Colocar três a cinco. Palavras ou expressões curtas. Seguidas de pontos. E três enters após. Será dois enters se houver epígrafe.
“Apenas a epígrafe é opcional, e não necessita de tradução para outra língua. Deverá ter recuo esquerdo 4cm, estar em itálico, ter alinhamento direito”.
(Nome do autor entre parênteses e três enters após)

1 INTRODUÇÃO

A Introdução é a parte do texto onde é apresentado um panorama geral do artigo, de todos os seus pontos principais, constituindo-se numa ampliação do resumo. Dessa forma, entende-se que não cabe realizar citações na introdução, tendo em vista tal ação é típica de desenvolvimento do tema, e há parte própria para isto.

O trabalho terá de 6 a 10 laudas, fonte Times New Roman cor preta e, salvo as exceções explicitadas, fonte tamanho 12, espaçamento entre linhas 1,5 e alinhamento justificado. As exceções são: fonte tamanho 10 nas citações com mais de três linhas, nas notas de rodapé e nos números de página (estes situados no canto superior direito); espaçamento entre linhas simples nas notas de rodapé; e alinhamento direito na epígrafe e esquerdo nas referências. Nos parágrafos, o recuo de primeira linha é de 1,5cm.

Para destaques, permite-se somente o itálico, sendo vedado negrito e sublinhado.

O indicativo das seções primárias deve ser grafado em números inteiros a partir de 1, sem ponto e seguido do título dessa seção em negrito e caixa-alta. Confira o exemplo das seções primárias 1 a 4 deste artigo-modelo.
Sobre o espaçamento entre seções do texto, há 4 hipóteses: a) do título de seção primária ou secundária para seu respectivo texto há dois enters; b) da seção primária para a secundária há dois enters; c) entre seções secundárias há dois enters; e, d) da seção secundária para a seção primária posterior, ou entre seções primárias há três enters.
Em suma, entre seções de texto haverá sempre dois enters – exceto no espaçamento imediatamente anterior às seções primárias, que será três enters.
2 DESENVOLVIMENTO DO ARTIGO CIENTÍFICO
O desenvolvimento é a parte onde o autor onde o autor demonstra, discute e avalia o tema delimitado pelo título, devendo o autor ser objetivo, conciso e claro. 

É nessa parte onde, com base no tema, levantam-se hipóteses e realiza-se o raciocínio jusfilosófico, no intuito de se pensar soluções, alternativas, ou mesmo contemplar o tema com olhar pragmático (suscetibilidade à aplicações práticas, voltado para a ação).

As referências de legislação e jurisprudência serão permitidas apenas em notas de rodapé, tal como: “Imprimi o MS nº 23.367/MG
, o REsp. nº 918.509/MA
, a Súmula Vinculante nº 21
 e o art. 2º, §6º da Lei 8.629/1993
 [...]”.
Lembre-se que da seção primária para a secundária há dois enters.
2.1 As seções secundárias
O indicativo de seção secundária é constituído pelo indicativo da seção primária a que pertence, seguido de ponto e do número que lhe for atribuído na seqüência do assunto, mas sem ponto entre a numeração e o título que deverá estar em negrito e caixa-alta. 
Descomplicando... siga o exemplo das seções secundárias 2.1 e 2.2 deste artigo.
Ao decidir por criar seção secundária, o autor deverá observar as seguintes diretrizes: 
a) a seção secundária não poderá ser criada logo após o título da seção primária, sendo necessário haver o desenvolvimento de alguns parágrafos antes;
b) é desaconselhado criar seção secundária com quantidade ínfima de texto;
c) a criação da primeira seção secundária leva à necessidade de uma segunda seção secundária.

2.2 Necessidade de mais uma seção secundária e citações com mais de três linhas
A criação da primeira seção secundária enseja a necessidade de uma segunda seção secundária. E isto se deve a que, logicamente, a subdivisão de um conteúdo gera, pelo menos, duas partes desse mesmo conteúdo. 

Sobre as citações com mais de três linhas, temos o seguinte:

As citações com mais de três linhas devem apresentar fonte tamanho 10 e recuo esquerdo de 4cm, além de não possuírem aspas ou recuo de primeira linha. Antes e após cada citação dessas, haverá dois enters [nos quais o tamanho da fonte é 12, embora não haja texto nessas linhas]. Lembre-se que da seção secundária para a seção primária seguinte há três enters.
4 CONCLUSÕES
Poderá ser intitulado também de considerações finais ou outro nome.
Nesta seção, apresenta-se as conclusões sobre o tema delimitado pelo título e analisado ao longo do trabalho, tendo sempre por parâmetros o problema proposto, as hipóteses levantadas e os resultados obtidos. 

De tal forma, é essencial que as conclusões sejam objetivas e claras, e que mantenham relação de pertinência lógico-racional com o tema desenvolvido.

Sobre a parte das referências que está situada logo adiante, temos que observar o seguinte: a) o título será REFERÊNCIAS em negrito e caixa-alta, e está situado após três entes das conclusões; b) após cada referência haverá dois enters; c) o alinhamento será esquerdo; e, d) as referências estarão em ordem alfabética, e só constará referência efetivamente citada no corpo do trabalho.

As referências utilizadas logo abaixo servem apenas de modelo; e as respectivas notas de rodapé, servem unicamente para fins didáticos, devendo serem excluídas.
Das conclusões para o título Referências há três enters.
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�Exemplo de livro com 1 autor.


� Exemplo de tese.


� Exemplo de verbete em dicionário eletrônico.


� Exemplo de livro com 2 autores.


� Exemplo de dissertação.


� Exemplo de parte de livro.


� Exemplo de livro com mais de 3 autores.


� Exemplo de página de internet. Como nesse endereço eletrônico não há números de página, a citação no corpo do texto será Reale (2003, p. de internet) ou (REALE, 2003, p. de internet).


� Exemplo de artigo em jornal.


� Exemplo de livro com 3 autores.


� Exemplo de artigo em revista.


� Exemplo de artigo em livro.





